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Acidente automóvel provocou um ferido ligeiro       

Susto na rua 23 com 
a 8

Com quatro viagens diárias            

Transporte grátis para ir 
ao Hospital
Tendo em conta a 

gravidade da atual 
situação social local e 
económica do concelho, 
a Câmara Municipal de 
Espinho, no âmbito do 
programa de ação “Espinho 
solidário”, concebeu um 
projeto de transporte 
gratuito de munícipes de 
Espinho para o Centro 
Hospitalar de Vila Nova de 
Gaia/Espinho. 

A partir do dia 5 de Novembro, 
os interessados no transporte 
gratuito coletivo de passageiros 
para o Centro Hospitalar de Vila 
Nova de Gaia e residentes no 

concelho, devem deslocar-se ao 
Posto de Turismo situado na Jun-
ta de Freguesia de Espinho, no 
horário das 9h00 às 13h00 e das 
14h00 às 17h00. O presente pro-
jeto, promovido pela Câmara Mu-
nicipal de Espinho, destina-se a 
proporcionar aos cidadãos resi-
dentes no concelho, uma respos-
ta a nível de transportes coletivos 
de passageiros, que permita me-
lhorar as acessibilidades e encur-
tar distâncias e percursos, neces-
sários para aceder da cidade de 
Espinho às instalações do Centro 
Hospitalar de Vila Nova de Gaia / 
Espinho. Este serviço não consti-
tui uma modalidade de transporte 
de doentes, não substituindo a 

utilização de veículos existentes 
e disponíveis especialmente para 
esse efeito, nos termos da legisla-
ção em vigor.

O atual projeto é de acesso gra-
tuito e universal, sendo contem-
plados com este projeto apenas 
marcações para os seguintes atos 
médicos / assistenciais a realizar 
no Centro Hospitalar de Vila Nova 
de Gaia: Consultas; Exames; Tra-
tamentos; Cirurgias em ambulató-
rio. A utilização deste serviço está 
limitada à capacidade funcional 
do veículo afeto à realização des-
te projeto, sendo que para cada 
viagem o preenchimento dos lu-
gares será realizado por ordem de 
marcação. Este serviço funciona 

mediante marcação prévia, para a 
qual é obrigatória a apresentação 
de comprovativo da marcação do 
ato médico / assistencial emitido 
pelo Centro Hospitalar, bem como 
do respetivo documento de iden-
tificação e de um comprovativo 
de residência no concelho de Es-
pinho.

Por dia serão realizadas quatro 
viagens, duas de ida no sentido 
“Espinho – Centro Hospitalar de 
Gaia” e duas de regresso “Cen-
tro Hospitalar de Gaia – Espinho”, 
por período (manhã e tarde), nos 
seguintes horários: Manhã –Ida: 
07h15 com regresso: 13h; 13h 10; 
Tarde: Ida: 12h30 com regresso: 
18h30; 18h40. NO

Em Espinho

Esfaqueado 
no pescoço, 
braço e 
tórax
Na passada quinta-feira à 
noite, um espinhense de 
34 anos foi esfaqueado no 
pescoço, braço e tórax, 
quando estacionava o carro 
na garagem dos pais, na rua 
4, em Espinho.
Enquanto estacionava o carro, 
um sujeito aproveitou a porta 
aberta da garagem para entrar 
e atacar Marco Teixeira com 
uma faca.
Ferido e a sangrar bastante, 
subiu as escadas do prédio 
de três andares onde 
residem os pais e também 
os tios e foi pedir socorro. 
O agressor fugiu e ainda foi 
avistado por um vizinho do 
prédio ao lado, que na altura 
estava à varanda. A faca foi 
encontrada nos contentores 
numa rua ao lado.
O espinhense foi socorrido 
pelo INEM do centro de saúde 
local e foi transportado ao 
hospital de Gaia. A vítima 
recebeu tratamento médico e 
teve alta hospitalar na sexta-
feira à tarde. Desconhece-
se o motivo do crime. A PJ 
do Porto foi chamado para 
investigar o caso. NO

Trabalhou na CME durante quase 30 anos

Maria José Carvalho e Sá 
homenageada
Maria José Carvalho e Sá foi, durante quase 30 anos, uma das 
vozes da Câmara Municipal de Espinho. A dedicação da antiga 
telefonista da autarquia e o seu trabalho foram recordados 
num jantar de homenagem no restaurante da ADCE, situado no 
Parque de Campismo.
Presentes estiveram familiares, amigos e antigos colegas de 
Maria José, num jantar marcado pela emoção e também pelos 
elogios. Todos falaram da antiga trabalhadora da Câmara como 
uma pessoa discreta, de confiança, mas sempre carismática. 
Foram também recordados os tempos passados e os vários 
presidentes com quem Maria José Carvalho e Sá colaborou.
Todos os presentes, incluindo o presidente da Câmara Municipal, 
Pinto Moreira, os vereadores Leonor Fonseca e Quirino de Jesus, 
bem como pela antiga chefe Dulce Amorim e a antiga vereadora 
e chefe de gabinete do executivo anterior, Maria José, falaram 
da antiga telefonista como alguém com uma grande lealdade 
constitucional.
Ouviu-se muitas vezes a frase “vamos sentir a tua falta”, num 
dia marcado também pela entrega de várias lembranças e 
de um postal ilustrado com várias frases de agradecimento à 
mulher que “viveu” na Câmara Municipal de Espinho quase três 
décadas. MV

Foto-legenda                 

Passeio para breve

A parte mais a norte da rua 8 vai finalmente receber passeios. 
A Junta de Freguesia de Espinho, em parceria com a Câmara 
Municipal de Espinho, aproveitaram o entulho das obras da Praça 
do Mar no Fórum de Arte e Cultura de Espinho para a criação de 
um passeio no topo norte da rua 8. O projeto está ainda em fase 
de apreciação e as obras devem demorar cerca de dois meses 
para arrancar. O espaço será dotado de jardins e passeios na 
zona mais oeste daquela rua. NO

Um acidente de viação ocorrido na tarde de sexta-feira, em Espinho, feriu uma mulher de 81 
anos. O acidente resultou da colisão entre dois automóveis, no cruzamento da rua 8 com a 23. Os 
Bombeiros de Espinho foram chamados ao local e transportaram a octogenária para o Hospital de 
Gaia onde foi assistida por apresentar ferimentos ligeiros. NO

Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva foi palco de quatro intervenções à volta da política e cidadania     

Mulheres em movimento
No passado sábado, 

coube a Espinho 
receber o II Encontro Mulher 
em Movimento. As quatro 
oradoras convidadas – 
Isabel Oliveira, Manuela 
Aguiar, Palmira Maciel e 
Graça Guedes, falaram 
sobre política e cidadania, 
umas de forma mais pessoal, 
outras num tom mais 
académico.

Calhou a Leonor Fonseca, vere-
adora da Cultura da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, dar início ao II 
Encontro Mulher em Movimento 
que se realizou sábado à tarde na 
Biblioteca Municipal José Marme-
lo e Silva. A vereadora explicou 
que o primeiro encontro tinha de-
corrido há um mês em Famalicão, 
sendo um prazer receber em Es-
pinho a segunda edição da inicia-
tiva que visa debater e repensar o 
papel da mulher numa sociedade 
nova em que os valores se alteram 
todos os dias.

Isabel Oliveira, diretora da Fa-
culdade de Línguas, Literaturas, 
Civilizações e Sociedades Estran-
geiras e investigadora no CNRS, 
na Sorbonne em Paris, agradeceu 
a recetividade de Leonor Fonse-
ca e disse estar acompanhada 
na mesa por um elenco de luxo. 
Começando a entrar no tema da 
sua intervenção, Isabel Oliveira 
falou do 8 de Março e da come-
moração do Dia Internacional da 
Mulher, um dia por ano em que se 

lembram os direitos das mulheres 
mas que tem o seu quê de ironia, 
já que em que são diferentes as 
mulheres dos homens, questio-
nou, afirmando que continuam a 
existir muitas desigualdades de 
género. 

As desigualdades, referiu, tam-
bém se sentem na partilha do 
poder e da vida política. Na sua 
opinião, a mulher é afastada da 
instancias de poder e participam 
pouco na vida política, já que os 
partidos são “organizações feitas 
por homens para homens”. Isabel 
Oliveira disse que o mundo dos 
partidos é iminentemente mascu-
lino e que se verifica uma exclu-
são das mulheres. Para isso mu-
dar, disse a diretora, é necessário 
reivindicar maior percentagem a 
nível de quotas, aumentando as-
sim a expressão feminina na vida 
política. 

Manuela Aguiar falou da parida-
de e de como se passou da utopia 
à prática da paridade. A antiga 
secretária de Estado começou 
por lembrar Medina Carreira e a 
ideia que defende de que o minis-
tro das finanças deveria ser uma 
dona de casa, dando-lhe razão. A 
espinhense falou no passado de 
Portugal, explicando que, ao con-
trário de outros países, sempre 
se dificultou a saída das mulhe-
res que se queriam dentro da sua 
fronteira e do seu lar. Da mesma 
forma, disse, também os antepas-
sados do feminismo português 
também se iniciou em portas fe-

chadas, sempre muito elitista.

PArIdAdE PArA SEMPrE

No início do século XIX, houve 
uma mudança na sociedade por-
tuguesa e as mulheres aparecem 
na vida política, explicou Manuela 
Aguiar, entrando depois já no sé-
culo XX com vários acontecimen-
tos marcantes relativos à parida-
de. A espinhense disse também 
que ela própria foi muito incenti-
vada pelos homens em relação à 
sua carreira. Na sua opinião, não 
há explicação atualmente para o 
fato de não haver mais mulheres 
na política, recordando a lei das 
quotas de 2006. Para Manuela 
Aguiar, a lei da paridade deve ser 
para sempre.

Seguiu-se a intervenção, mais 
pessoal, de Palmira Maciel, ve-
readora da Câmara Municipal 
de Braga. A vereadora contou a 

sua história na vida política, da 
passagem pela Assembleia de 
Freguesia, onde foi secretária, e 
pela Junta de Freguesia da sua 
terra, onde foi mesmo presidente, 
e da sua chegada à Câmara Mu-
nicipal, onde atualmente existem 
três vereadoras “sem necessida-
des de quotas nem de escolher 
pelouros”. Para Palmira Maciel, 
é importante a influência dos ho-
mens das vidas de cada uma nes-
sa mesma vida, pois esses são os 
primeiros a ter que se mudar as 
mentalidades. 

Graça Guedes falou da sua ex-
periência a três níveis: enquanto 
docente na Universidade do Por-
to, enquanto presidente da As-
sembleia Municipal de Espinho 
no último mandato e enquanto 
elemento de corpos sociais de 
várias associações do concelho. 
A espinhense falou, no fundo, do 
seu percurso de vida. LM
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Dia 3 de novembro

Fado 
solidário
A ADAI – Associação de 
Acolhimento Integrado, 
com equipamentos sociais 
em Sanguedo (concelho de 
Santa Maria da Feira) e em 
Esmoriz (concelho de Ovar) 
é uma Instituição Particular 
de Solidariedade Social cujo 
objectivo social passa pela 
minimização da exclusão social 
no nosso território. A ADAI 
dispõe de várias valências: o 
acolhimento de sem abrigo e 
apoio domiciliário a famílias 
carenciadas numa área 
geográfica compreendida entre 
Aveiro e grande Porto. “Como 
é de conhecimento público 
estas organizações, no contexto 
atual carecem de apoios e 
fundos que neste momento são 
escassos. Acreditando que não 
podemos viver só de subsídios, 
procuramos ser criativos e 
empreendedores criando 
alternativas que compensem 
as necessidades, mantendo o 
mesmo nível de resposta aos 
pedidos de apoio com que 
diariamente nos confrontamos”, 
explica em comunicado a ADAI. 
Assim, é com esta vontade 
que irão realizar no dia 03 de 
Novembro, no Auditório do 
Casino de Espinho, uma Gala 
de Fado com consagrados 
fadistas de renome nacional e 
Internacional.
Esta iniciativa é de vertente 
social. Assim, a entrada custará 
apenas 10 € que reverterá para 
a Associação, no sentido de 
apoiar as atividades sociais da 
mesma.
A gala contará com as presenças 
dos seguintes fadistas: Olga 
Duarte, Manuel Barbosa, Luis 
Pinheiro, Francisco Moreira e 
Sando Correia, acompanhados 
à guitarra por Paulo Gomes e 
Bruno Brás na viola. MV

IVA na restauração e privatização da ANA na mira de Pinto Moreira

“Aumento do Iva na 
restauração é preocupante”

Casa do Povo de Espinho apresentou novo projeto para ajudar os mais necessitados                         Foto I DR

Rolhas e tampinhas para 
muitos sorrisos
Na passada quinta-

feira, o salão nobre da 
Junta de Freguesia de Anta 
recebeu a apresentação 
do mais recente projeto 
da Casa do Povo de 
Espinho, “Projeto Rolhas 
e Tampinhas – Um gesto, 
Vários sorrisos”. Os 
materiais vão ser recolhidos 
nos estabelecimentos de 
restauração do concelho 
que se associarem a esta 
causa solidária.

A apresentação do “Projeto 
Rolhas e Tampinhas – Um gesto, 
Vários Sorrisos” realizou-se com 
a presença de vários elemen-
tos dos corpos sociais da Casa 
do Povo de Espinho. Estando o 
presidente ausente por motivos 
profissionais, estiveram no salão 
nobre da Junta de Freguesia de 
Anta o vice-presidente Napoleão 
Pereira e os responsáveis pela 
área social Manuela Maia e pela 
área cultural José Sá. Manuel 
Rocha, presidente da Junta, tam-
bém marcou presença na inicia-
tiva.

Coube a José Sá explicar este 
novo projeto da Casa do Povo, 
pedindo aos meios de comuni-

Convidado para ser um 
dos oradores na 8ª 

conferência Internacional 
de Hotelaria e Turismo, 
o presidente da Câmara 
Municipal de Espinho 
manifestou-se contra a taxa 
de restauração de IVA a 23% 
e a privatização da ANA.

No âmbito da 8ª Conferên-
cia Internacional de Hotelaria e 
Turismo, que decorreu no Ho-
tel Solverde, na passada quin-
ta-feira, Pinto Moreira, um dos 
oradores convidados, sublinhou 
que teme que a taxação do IVA 
a 23% “possa vir a ter reflexos 
negativos na restauração”. O 
edil espinhense explicou que os 
empresários da restauração, me-
diante o IVA neste valor, e “pro-
vavelmente preocupados com a 
salvação do seu próprio negócio, 
podem tender a diminuir a quali-
dade na prestação dos serviços 
o que pode resultar num prejuízo 
a médio e longo prazo, porquan-
to a gastronomia portuguesa é 
um dos principais, senão mesmo 
o maior atrativo para os turistas 
estrangeiros”. O presidente da 
Câmara de Espinho acrescentou 
que se deve estar atento a este 
fenómeno, tendo esperança, ain-
da assim, que se possa “mitigar 
ou modelar esta taxa do IVA, de 
forma a que não acentue este es-
forço fiscal por parte dos agentes 
hoteleiros e da restauração”. 

PRIVATIZAÇÃO DA ANA

Na presença do Secretário de 
Estado Adjunto da Economia e 

Desenvolvimento Regional, Al-
meida Henriques, Pinto Moreira 
deixou outra preocupação: o pro-
cesso de privatização da ANA. 
Para o líder da autarquia espi-
nhense, o aeroporto Francisco 
Sá Carneiro “é um espaço reco-
nhecidamente moderno, atrativo 
e diferenciador e que atingiu já, 
o ano passado, a bitola dos 6 mi-
lhões de passageiros, estando lá 
instalada, inclusivamente, uma 
loja interativa que tem feito um 
trabalho extraordinário de divul-
gação da região do Porto, e da 
região norte de Portugal”. Pinto 
Moreira manifestou-se preocupa-
do com o facto de uma possível 
privatização da ANA,  poder colo-
car em causa a “autonomia e a di-
ferenciação do aeroporto Francis-
co Sá Carneiro”. Neste processo 
de privatização, lembra o autarca, 
estes dois fatores devem ser leva-
dos em linha de conta, sem haver 
“nenhum desvio naquilo que é 
essencial no aeroporto Francisco 
Sá Carneiro, que são os percur-
sos low-cost, que introduziram e 
melhoraram significativamente o 
rácio de visitantes para a região 
norte”. A terminar o discurso o 
presidente da Câmara de Espinho 
deixou um alerta:“A privatização 
da ANA pode colocar em causa 
o desenvolvimento do Turismo na 
região do Porto”.

Nesta conferência, Pinto Mo-
reira fez rasgados elogios ao 
Instituto de Turismo (IPDT) e ao 
Turismo Porto e Norte de Portu-
gal, deixando, ao mesmo tempo, 
uma palavra de saudação ao alto 
patrocinador deste encontro, no 
caso particular, a Solverde, que 

a traçou como “uma empresa de 
referência nacional”. O presidente 
da Câmara Municipal de Espinho 
afirmou, perante os muitos confe-
rencistas presentes, que o turis-
mo deve ser uma opção estratégi-
ca para o desenvolvimento local: 
“É importante ter estratégia local, 
regional e nacional bem articula-
da, pois resultará numa melhor 
gestão dos recursos e em maior 
eficácia”. Para Pinto Moreira, “os 
municípios devem ser parceiros 
e não adversários, concorrentes 
sim, mas sobretudo complemen-
tares na oferta, pois é importante 
investir em projetos que apostem 
na criação de valor na diferen-
ciação, sem haver complexos em 
apoiar o investimento, mesmo que 
público, de modo a que seja pos-
sível potenciar o aparecimento de 
oportunidades no setor do turis-
mo”.

Na 8ª conferência internacional 
de Hotelaria e Turismo, marcaram 
também presença, Melchior Mo-
reira, presidente do Turismo do 
Porto e Norte de Portugal, Rodri-
go Pinto Barros, vice-presidente 
da Confederação do Turismo de 
Portugal, Jorge Costa, presidente 
do Instituto de Turismo e, natural-
mente, Manuel Violas, presidente 
do Grupo Solverde e chairman da 
Conferência. Os trabalhos tinham 
como discussão as tendências 
mundiais e respostas nacionais 
viradas para o setor do turismo; 
novos mercados e canais de dis-
tribuição: desafios e oportunida-
des; o negócio turístico: macro 
tendências e contexto português; 
novas formas de comunicação 
em Turismo. MV

Cerciespinho - Assembleia Geral Ordinária

COnvOCAtóRIA
Em cumprimento do Art.º 45º do Código Cooperativo e Art.º 31.º alínea a) 

dos Estatutos, da Cerciespinho, convoco todos os membros efetivos para 

uma Assembleia Geral Ordinária a realizar na sua sede social, sita à rua 

de S. Martinho e Rua 25 de Abril nº1496, na freguesia de Anta, cidade de 

Espinho, pelas 20 horas e 30 minutos, no dia 16 de Novembro de 2012, 

com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1- Leitura, discussão e aprovação da Ata da Assembleia-Geral 

anterior.

2- Apresentação, discussão e aprovação do Plano de Atividades para 

o ano de 2013 e do Parecer do Concelho Fiscal;

3- Apresentação, discussão e aprovação de um mandato para a 

Direção negociar com os bancos um instrumento financeiro de suporte 

da tesouraria;

4-  Apresentação e discussão de qualquer assunto de interesse para 

a Cerciespinho.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos membros, 

a Assembleia reunirá uma hora mais tarde, conforme o ponto 2 do 

Art.º 48 do Código Cooperativo.

Espinho, 24 de outubro de 2012

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(Valdemar Fernando Gomes Da Costa)

Associação H. dos Bombeiros voluntários 
Espinhenses

EdItAl
Adérito de Castro Santos, Presidente da Assembleia geral da 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários Espinhenses.

Faz público, em cumprimentos do nº 1 do artigo 63º dos 

Estatutos da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 

Espinhenses, a abertura do processo eleitoral para titulares dos 

órgãos sociais.

As candidaturas às eleições são feitas segundo o sistema de lista 

completa para a Mesa da Assembleia-Geral, Direção e Conselho 

Fiscal, compostas por associados efetivos, no pleno gozo dos 

seus direitos sociais.

As listas concorrentes aos órgãos sociais, a submeter a sufrágio, 

deverão ser apresentadas, na sede da Associação até ao dia 15 

de novembro.

A Assembleia-Geral eleitoral realizar-se-á no mês de Dezembro 

em data a designar.

E para constar se passou este e outros de igual teor que vão 

ser afixados em diversos locais da Associação e publicados nos 

Jornais Defesa de Espinho, Jornal de Espinho e Maré Viva.

Espinho, 29 de outubro de 2012

O Presidente da Assembleia Geral
(Adérito de Castro Santos, Engº)

Editais

cação social a ajuda para o di-
vulgar. O responsável disse que 
o “Projeto Rolhas e Tampinhas 
– Um gesto, Vários Sorrisos” 
vai consistir na distribuição de 
rolhões (uns recipientes com o 
aspeto de rolhas) por vários es-
tabelecimentos de restauração 
do concelho, como restaurantes, 
cafés e bares, que se mostrem 
disponíveis para colaborar nesta 
iniciativa que é “uma mais-valia 
para a proteção do ambiente”. 
Posteriormente, a venda das ro-
lhas e de tampinhas “reverterá 

para benefício dos mais neces-
sitados” do concelho, já que os 
materiais recolhidos vão ser en-
viados para entidades já conta-
tadas. 

José Sá referiu ainda que a 
luta da Casa do Povo de Espinho 
“será sempre ao lado dos mais 
necessitados, sempre na espe-
rança de encontrar um mundo 
com mais verdade”. Com este 
projeto, pretende-se “dar um 
gesto para que, no futuro, pos-
samos receber vários sorrisos 
como gratificação do nosso tra-

balho”. A associação encontra-se 
ainda aberta a quem quiser ser 
seu parceiro neste projeto.

Manuel Rocha, presidente da 
Junta de Freguesia de Anta, agra-
deceu à Casa do Povo ter feito a 
apresentação deste projeto no 
salão nobre do edifício da autar-
quia e disse que o projeto é “um 
gesto de louvor”, mostrando-se 
disponível para ajudar e apoiar. 

José Sá, Manuel Rocha e Na-
poleão Pereira colocaram de-
pois, simbolicamente, rolhas no 
rolhão. LM
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Torres Couto, fundador da UGT, esteve sexta-feira em Espinho a falar sobre a situação que o país atravessa

No “Portugal dos Pequenino II” da Associação de Socorro Mútuos de São Francisco de Assis de Anta

Inauguração das sementeiras
Foi na passada semana, 

dia 23 de Outubro que “ 
O Portugal dos Pequenino 
II” da Associação de 
Socorro Mútuos de São 
Francisco de Assis de 
Anta, fez a inauguração 
das sementeiras conforme 
estava já previsto no projeto 
pedagógico. 

Tudo aconteceu numa ma-
nhã ensolarada, muito propícia 
para as “atividades agrícolas”. 
As crianças semearam brócolos, 
pencas, nabos, coentros e salsa, 
sob o auxílio e vigilância das edu-
cadoras. 

Esta atividade teve como objeti-
vos principais despertar as crian-
ças para o crescimento e desen-

volvimento das plantas bem como 
a sensibilização para a verdadeira 
origem de alguns alimentos.

Em ultima analise a equipa d” O 
Portugal dos Pequeninos II “ es-
pera com este tipo de atividade 
alertar também as famílias para 
a importância de incentivar nos 
seus filhos ao consumo destes 
alimentos, os legumes. Tendo 
sempre presente que este gru-
po é responsável pela prevenção 
de inúmeras doenças que já vão 
aparecendo cada vez mais cedo 
como por exemplo; a obesidade 
infantil ou colesterol entre outras 
que se manifestam mais tarde.

O contacto com o ar livre, a ma-
nipulação da terra fez as delícias 
de todos.  Espera-se que daqui a 
algum tempo, e depois da recolha 

“Esta não é uma crise financeira, 
é meramente política”

EDITAL Nº 124/2012

Joaquim José Pinto Moreira, Presidente da Câmara Municipal de Espinho.

Faz público, em cumprimento da deliberação tomada por esta 
Câmara Municipal em sua reunião extraordinária de 17 de outubro 
de 2012, que no próximo dia 13 de novembro de 2012, pelas 
10.00 horas, na Sala de Reuniões da mesma Câmara, realizar-se-á 
um procedimento de hasta pública para atribuição, a título 
precário, da exploração económica do espaço municipal 
destinado a cafetaria sito na nave polivalente de Espinho. 

O programa e condições para realização deste procedimento 
de hasta pública, encontram-se à disposição dos eventuais 
interessados na página da Internet do Município de Espinho, com 
o seguinte endereço eletrónico: www.cm-espinho.pt e nos Serviços 
de Atendimento Municipal de Espinho, todos os dias úteis, durante o 
horário normal de funcionamento.  

E para constar se passou este e outros de igual teor que vão ser 
afixados nos locais do estilo e publicados nos Jornais Locais Defesa 
de Espinho e Maré Viva.

 Espinho e Paços do Município, 24 de outubro de 2012.

O PRESIDENTE DA CÂMARA

DR. JOAQUIM JOSÉ PINTO MOREIRA

Divisão de Gestão Administrativa

Edital e Pub.

Maré 

Viva
Facebook

O seu jornal 
de referência.
Agora nas 
Redes Sociais.
www.facebook.com/

mv.online

M
V

Anuncie
no seu 
jornal de 
referência.

José Manuel Torres Couto, 
fundador da União Geral 

de Trabalhadores, dirigente 
do PS e atualmente consultor 
económico, foi o convidado do 
primeiro debate de um ciclo 
de conferências que o Partido 
Socialista de Espinho está a 
organizar. 

Na sexta-feira à noite, no auditório da 
Junta de Freguesia de Espinho, ouviu-
se falar sobre a crise financeira que afe-
ta Portugal. O debate organizado pelo 
PS de Espinho teve como convidado 
Torres Couto, uma das figuras incon-
tornáveis do sindicalismo português, e 
que disse ser um prazer estar em Es-
pinho juntamente com José Mota que, 
com ele, partilhou todos “os momentos 
de consolidação da democracia portu-
guesa”.

Pela voz “de um velho sindicalista e 
político”, como se definiu a si próprio, 
Torres Couto falou sobre a crise e o de-
semprego, brincando com o timing do 
debate: “se fosse daqui a uns meses, 
não sei se teria dinheiro para a gasoli-
na para vir de Lisboa”. O atual consul-
tor económico abriu a sua intervenção 
com uma frase proferida há dois anos: 

“a política orçamental que acaba de 
ser apresentada é uma bomba contra 
a economia e contra os portugueses”. 
Quem a disse, referiu, foi Paulo Portas, 
na altura na oposição, agora no gover-
no de Passos Coelho.

Torres Couto disse que, na altura 
das eleições, “o povo teve um lapso 
e não decidiu bem”, tal como, há três 
anos, não reelegeu José Mota para a 
Câmara Municipal de Espinho. “Dentro 
de um ano, será um prazer comemorar 
a próxima vitória de José Mota”, dei-
xando antever uma possível recandi-
datura daquele que esteve 16 anos à 
frente do município espinhense.

Voltando à crise, o antigo sindicalista 

disse que é a pior que vivemos desde a 
grande recessão de 1929 e que come-
çou por ser uma crise financeira pro-
funda, do supercapitalismo, que nas-
ceu nos EUA e que acabou por afetar 
todo o mundo. Nessa altura, em 2008, 
explicou, a União Europeia e o Banco 
Central Europeu deram orientações 
aos governos do Velho Continente 
para colocarem dinheiro nas suas eco-
nomias. Tal aconteceu em Portugal, 
afirmou Torres Couto, dizendo ainda 
que a Autoeuropa funcionou com di-
nheiros do Estado.

O consultor económico referiu ainda 
que a intervenção do governo no BPN 
justificava-se, mas não nos moldes em 

que foi feita. “O Estado não deveria ter 
assumido sozinho”, acrescentou.

GOvErNO dESACrEdITAdO

Segundo Torres Couto, a crise em 
Portugal rebenta com o chumbo do 
Plano de Estabilidade e Crescimento 
(PEC) 4 por parte do PSD e que só há 
duas alternativas para os portugueses: 
há um aprofundamento da União Eu-
ropeia para se encontrar uma solução 
ou saímos do euro. O caminho, disse, é 
sermos pró-europeus, querermos uma 
Europa completa, dando o exemplo 
dos EUA em termos de uma união mo-
netária e financeira.

O antigo sindicalista referiu também 
que esta crise “não é uma crise finan-
ceira, é meramente política”, acres-
centando que os portugueses estão 
disponíveis a fazer sacrifícios sem que 
lhes seja apresentada uma solução de 
futuro. O caminho que está a ser tra-
çado por este governo, disse, está a 
destruir a classe média e é a “via do de-
sastre”, que não permite a criação de 
empregos que deveria ser feita através 
do apoio às pequenas e médias em-
presas (PME’s) “O governo está desa-
creditado, já tinha caído sem a troika”, 
acrescentou. LM

destes alimentos, vivenciar um 
ateliê de culinária para confecio-

nar especificamente estes legu-
mes. Mv

No passado sábado

PSD visita Guetim

No passado sábado, 
a comissão política 

da secção de Espinho do 
PSd efetuou uma visita à 
freguesia mais pequena 
do concelho, Guetim. A 
iniciativa contou com a 
presença do presidente da 
comissão política local, 
Pinto Moreira, e teve 
como objetivos essenciais 
presenciar algumas das 
realizações do atual 
executivo autárquico, bem 
como constatar in loco as 
necessidades da população 
guetinense. 

 O núcleo de habitação social, 
onde foi instalado um parque in-
fantil, foi um dos locais de visita, 
tendo sido perceptível no contac-

to com os moradores a satisfação 
por aquele equipamento ter sido 
colocado à sua disposição. 

A comissão política visitou tam-
bém a envolvente à Igreja S. Este-
vão, onde a Câmara Municipal de 
Espinho irá proceder a uma obra 
de beneficiação urbanística com-
plementar à requalificação da Rua 
da Igreja (acesso à A41). Por últi-
mo, esteve presente na Rua dos 
Combatentes, onde foi instalado 
um sistema hidropressor. 

Para Pinto Moreira, o lançamen-
to e a concretização destes pro-
jectos são a prova de que “o exe-
cutivo autárquico do PSD pugnou, 
desde o primeiro momento, pela 
resolução dos problemas da fre-
guesia de Guetim”. Referindo-se 
especificamente ao hidropressor, 
o presidente social-democrata 

lembrou que “por mais simbólico 
que possa parecer, tratava-se de 
uma obra reclamada pela popu-
lação há mais de uma década e 
que, de promessa em promessa, 
foi sendo sucessivamente adia-
da”. “Está aqui, está feita e está 
ao serviço dos guetinenses que 
deixaram de ter um fornecimento 
de água de segunda categoria”, 
acrescentou. 

Pinto Moreira deixou ainda a ga-
rantia de que, a Câmara Municipal 
de Espinho, por si liderada, ira 
continuar a valorizar Guetim. “Em 
três anos, acrescentamos qua-
lidade de vida a uma população 
que estava manifestamente farta 
de promessas eleitorais. Este é 
o nosso compromisso e é nele 
que continuaremos a concentrar-
nos”. Mv

dia 3 de novembro

Assembleia 
PCP
A Comissão Concelhia 
de Espinho do PCP irá 
realizar  a VII Assembleia de 
Organização Concelhia de 
Espinho, no próximo sábado 
dia 3 de Novembro pelas 
16h30, na sala de reuniões da 
Junta de Freguesia de Anta. 
Mv

dia 3 de novembro

Fórum PSD
A Comissão Política da 
Secção de Espinho do PSD 
promove, no próximo dia 3 
de Novembro, o seu Fórum 
Autárquico. 
Esta iniciativa tem por 
objectivo promover uma 
discussão aberta sobre 
a realidade e os desafios 
da gestão autárquica em 
Espinho, numa época de 
fortes restrições económico-
financeiras. 
Estarão presentes diversas 
individualidades do PSD 
local e a sessão de abertura 
contará com a presença de 
Salvador Malheiro, presidente 
do gabinete de estudos da 
Distrital do PSD de Aveiro.
O evento terá lugar na Junta 
de Freguesia de Espinho, 
entre as 15 e as 17 horas. 
A entrada é livre. 
Mv
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Sinal de estacionamento reservado para carros fúnebres desapareceu e acesso ao estacionamento é mais complicado

Igreja Matriz “massacrada” 
pelas obras de requalificação
As obras de adaptação 

dos passeios a cidadãos 
com mobilidade reduzida 
ou com deficiência já 
arrancaram, trazendo 
transtorno a muitos que 
vivem ou trabalham em 
Espinho. A intervenção 
no quarteirão onde se 
situa a Igreja Matriz de 
Espinho tem trazido alguns 
dissabores e são várias as 
queixas feitas.

Há já várias semanas que o 
centro de Espinho está a ser in-
tervencionado para adaptar a 
cidade aos cidadãos com mobi-
lidade reduzida ou com defici-
ência. O transtorno causado aos 
moradores, transeuntes e con-
dutores é grande e o incómodo 
provocado por cortes de ruas, 
passeios esburacados e por ma-
terial espalhado quer em cima 
dos passeios quer a ocupar a es-
trada, tem vindo a sentir-se.

O quarteirão onde está situ-
ada a Igreja Matriz tem sofrido 
nos últimos tempos com estas 
obras. Primeiro, foi intervencio-
nada a rua em frente à escadaria 
principal. Alexandre Reis, assis-
tente paroquial e responsável 
pelas capelas mortuárias, con-
tou ao Maré Viva que a requali-
ficação afetou várias noivas. Ao 
fim-de-semana, embora as obras 
estivessem paradas, os funcio-
nários deixavam equipamentos 
a bloquear a estrada, impedindo 
a passagem dos carros com as 
noivas que deveriam estacionar 
mesmo em frente à Igreja. Houve 
mesmo casos em que os automó-
veis tiveram que subir o passeio 
para poderem deixar as noivas 
em frente à escadaria principal.

Entretanto, também as ruas la-
terais (27 e 29) foram intervencio-
nadas. Relativamente à Rua 29, 

onde se situam as entradas para 
as capelas mortuárias, foi feito 
um canteiro onde antigamente 
existia o estacionamento reser-
vado para os carros fúnebres, 
diminuindo esse espaço e difi-
cultando, no futuro, o transporte 
das urnas e dos cadáveres, além 
de todo o material necessário 
para os velórios, para o interior 
das capelas. Alexandre Reis fez 
chegar essa informação ao en-
genheiro da Câmara Municipal, 
disse ao MV, e o canteiro foi des-
manchado. 

EStAcIonAMEnto já não 
é rESErvAdo?

No entanto, referiu, desapa-
receu da Rua 29 o sinal que lá 
existia de estacionamento reser-
vado. Ou seja, o espaço até aqui 

destinado aos carros fúnebres 
durante o dia está a ser utilizado 
por outros automóveis. Se hou-
ver necessidade de realizar um 
funeral, o assistente paroquial e 
responsável pelas capelas mor-
tuárias não sabe onde irão esta-
cionar os carros das funerárias. 
Só se for em cima do passeio, 
disse, com a dificuldade em 
transportar tudo e além de ser 
ilegal. Na sua opinião, a Câmara 
Municipal tem que fiscalizar as 
obras.

Por último, começaram as 
obras na Rua 20, ou seja, nas 
traseiras da Igreja, por onde se 
tem acesso ao estacionamen-
to da paróquia. Durante alguns 
dias, explicou Alexandre Reis, 
o acesso esteve em terra batida 
e, com a chuva, apareceram al-
gumas covas. A terra colocada 

lá para resolver o problema não 
foi solução e a lama depressa 
apareceu. Entretanto, e passa-
do uns dias em que as equipas 
não apareceram, com o material, 
como os paralelos que iriam ser 
utilizados e areia, espalhado pe-
los passeios, o passeio foi cons-
truído. Segundo o assistente 
paroquial, a rampa feita não é a 
melhor opção, fazendo com que 
os carros mais baixos rocem no 
passeio e os mais altos sintam 
também dificuldades em subir. 
Da mesma forma, o acesso ao 
estacionamento da Igreja Matriz 
vai ser feito por um local que pa-
rece estar destinado a estacio-
namento. Mesmo que o acesso 
seja delimitado, poderá sempre 
surgir algum automobilista que 
não respeite, podendo ficar o 
acesso condicionado. LM

Espinho no 32º Festival Nacional de Gastronomia 

O Município de Espinho es-
teve representado, no dia 27 
de Outubro, no “32º Festival 
Nacional de Gastronomia de 
Santarém”.

Esta participação surgiu na 
sequência do trabalho que se 
tem vindo a realizar em par-
ceria com a entidade regional 
“Porto e Norte”, com aposta na 
promoção do produto turísti-

co estratégico – Gastronomia, 
como aconteceu na Conferên-
cia europeia de Geoparques 
em Arouca e na iniciativa“Fins 
de Semana Gastronómicos” em 
que a edição 2012 / 2013 con-
ta com a adesão de 6 unidades 
hoteleiras, 26 restaurantes e al-
gumas lojas do comércio local.

Esta representação teve a 
colaboração da associação 

“Viver Espinho”, através de um 
restaurante associado “Espi-
nho Mar”.

O nosso Arroz de Marisco, 
também escolhido como pra-
to dos “Fins de Semana Gas-
tronómicos na edição 2012 / 
2013”, foi degustado entre as 
várias cozinhas regionais e que 
constituem o nosso valioso patri-
mónio culinário.

romaria nos Altos céus terminou este domingo com a tradicional Festa dos tremoços

Mais de mil quilos de 
tremoços mantêm tradição

A festa em honra da nossa Senhora 
dos Altos céus e de S. Mamede 

tem, associada a si, muita tradição. 
no concelho e não só, esta romaria é 
conhecida como a festa dos rojões e 
também dos tremoços. no domingo, 
a tradição voltou a cumprir-se e 
foram centenas as pessoas que 
levaram para casa um ou mais sacos 
de tremoços.

Primeiro foram os rojões no passado 
domingo. Agora foram os tremoços. A fes-
ta em honra da Nossa Senhora dos Altos 
Céus e de S. Mamede tem associada a si 
dois alimentos e é assim conhecida por 
muitos populares no concelho de Espinho 
e vizinhos. Embora os valores de antiga-
mente estejam a perder terreno e a cair por 
terra junto das novas gerações, nos Altos 
Céus, a tradição ainda está de pé, tal como 
se comprovou com as centenas de pesso-
as que não perderam a oportunidade de ir 
buscar tremoços para levar para casa.

Os tremoços são uma fonte de angaria-
ção de receitas para o orçamento global 
da romaria, explicou ao Maré viva o pre-
sidente da Comissão de Festas, Manuel 
Brandão, neste seu quarto ano conse-
cutivo como festeiro. Ao longo do ano, a 
comissão foi vendendo rifas, cinco euros 
cada uma, a pessoas do concelho e não 
só, como S. Félix da Marinha, Granja e Ser-
zedo. No total, foram vendidas cerca de 
duas mil rifas, o que representou, mais ou 
menos, 10 mil euros para a festa.

Depois de vendidas as rifas, a comissão 
comprou mais de mil quilos de tremoços a 
um produtor dos Altos Céus (o que é ven-

dido é produzido naquele lugar de Anta). 
No domingo passado, quem tinha anterior-
mente comprado a rifa pode trocá-la por 
um saco com cerca de um quilo de tremo-
ços. 

 
10 MIL EuroS EM trEMoçoS

A troca de rifas por tremoços (feita numa 
garagem de uma habitação junto à cape-
la dos Altos Ceús), disse Manuel Brandão, 
começou por volta das três da tarde. Uma 
hora depois, quando o MV foi fazer a repor-
tagem, já muitas pessoas passeavam pe-
las ruas ou esperavam no largo da capela o 
começo do concerto do Duo Mário e Her-
mínio com sacos de tremoços nas mãos. 
Os tremoços lá iam desaparecendo do 
saco para o estômago de cada um, sendo 
um petisco ideal para o lanche de domingo.

Na garagem, lá continuava a venda e o 
monte de sacos ia ficando cada vez menor. 
Segundo Manuel Brandão, há muita gente 
que compra as rifas e não aparece para le-
vantar os tremoços, mas também há quem 
apareceu sem rifa e comprou na hora, au-
mentando assim as receitas da Comissão 
de Festas. O espaço estava cheio de pes-
soas que iam petiscando os tremoços e em-
purrando-os com um copo de vinho tinto ou 
sumo enquanto lá conversavam uns com os 
outros. A tradição mantém-se viva nos Altos 
Céus e propicia também ao convívio entre 
antenses e não só.

Os cerca de 10 mil euros angariados com 
“esta brincadeira dos tremoços”, gracejou o 
presidente da Comissão de Festas, ajuda-
ram a colmatar o orçamento da romaria que 
rondou, este ano, os 30 mil euros. LM
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Para o 23º (!) filme oficial do 
agente menos secreto do 
mundo, os produtores voltam a 
fazer uma escolha inusitada (tal 
como no dececionante ‘Quan-
tum of Solace’), mas desta vez 
os receios eram infundados: 
Sam Mendes traz uma assi-
natura única a ‘Skyfall’ que, 
mesmo cheio de referências à 
mitologia do agente do MI6, é o 
menos 007 de todos os 007. E, 
por isso mesmo, um dos seus 
melhores exemplares. Mas não 
se assustem: muitos dos ele-
mentos da série estão lá, como 
a frase icónica, o Martini (que 
não é pedido), as viagens pelo 
globo, até o Q aparece embo-
ra com poucas engenhocas 
e a discussão entre o velho e 
moderno faz com que ‘Skyfall’ 
insira umas quantas piscadelas 
de olho ao legado de cinco dé-
cadas (um certo e famosíssimo 
veículo é resgatado do limbo a 
dada altura). E, claro, as cenas 
de ação são fabulosas, com 
destaque para a cena pré-cré-
ditos que começa nas ruas de 
Istambul e termina num com-
boio em movimento, a perse-
guição pelos subterrâneos de 
Londres, uma luta em frente a 
gigantescos painéis luminosos 
e o bombástico (literalmente) 
desfecho. Onde ‘Skyfall‘ ganha 
pontos é por mostrar novas 
camadas na personalidade de 
007 ao desenvolver a sua com-
plexa relação com M, a chefe 
do MI6 a braços com uma crise 
sem precedentes e cujo pas-
sado volta para a atormentar, e 
também por conseguir a difícil 
tarefa de emparelhar a perso-
nagem com todas as regras es-
tabelecidas ao mesmo tempo 
que o contextualiza no presen-
te e o prepara para o futuro. 
Este, sim, é o James Bond que 
conhecemos e acompanhar a 
sua evolução até lá chegar foi 
nada menos que ótimo.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

007 – SkyfAll

Orquestra Stell Drums, da Escola Profissional de Música de Espinho, deu concerto                          foto | DREspetáculo do Teatro e Marionetas de Mandrágora foi escrito por um espinhense

Sete pecados capitais 
inspiram espetáculo

Som das caraíbas em Espinho
Sexta-feira passada, a 

Biblioteca Municipal 
recebeu mais um espetáculo 
inserido no festival de Outono. 
Desta vez, a música esteve 
em destaque com o concerto 
da Orquestra Stell Drums, 
da Escola Profissional de 
Música de Espinho. Os jovens 
aqueceram a noite com os 
sons vindos diretamente das 
Caraíbas.

O Festival de Outono, organizado 
pela Câmara Municipal de Espinho, 
continuou o passado fim-de-semana 
com a realização de dois espetácu-
los. Um deles decorreu na Biblioteca 
Municipal José Marmelo e Silva, na 
sexta-feira, e aqueceu a noite (já mais 

fria) com as sonoridades das Caraí-
bas que caraterizam a Orquestra Stell 
Drums da Escola Profissional de Mú-
sica de Espinho.

Esta orquestra dá destaque aos 
Stell Drums, instrumentos originários 
de Trinidad e Tobago e que surgiram 
da reciclagem de bidões metálicos 
que estavam instalados para o lixo 
nas praias da ilha. Os autóctones, 
bastante criativos e inventivos, tam-
bém construíram um repertório adap-
tado às possibilidades musicais des-
tes instrumentos. 

A Escola Profissional de Música 
de Espinho pretende, com esta or-
questra, e com uma abordagem ain-
da pioneira, recriar esse repertório e 
sonoridades vindas diretamente das 
Caraíbas. Interpretando temas do re-

Sábado à noite, realizou-
se mais um espetáculo 

inserido no festival 
de Outono. O Centro 
Multimeios encheu para 
assistir à peça do Teatro e 
Marionetas de Mandrágora, 
“Bicho de Sete Cabeças”. 
A peça, escrita por um 
espinhense, inspirou-se na 
lenda da Bicha das Sete 
Cabeças, em Silvalde, e 
também nos sete pecados 
capitais. 

O segundo espetáculo do Fes-
tival de Outono do fim-de-sema-
na passado decorreu no sábado, 
num auditório do Centro Multi-
meios completamente esgotado. 
Foram muitos os que não quise-
ram perder a estreia da peça do 
Teatro e Marionetas de Mandrá-
gora, “Bicho de Sete Cabeças”, 
curiosamente escrita por um espi-
nhense.

Através das marionetas, foi feita 
uma leitura contemporânea dos 
sete pecados capitais, pondo em 
evidência as fragilidades do ser hu-
mano e criticando, com recurso à 
sátira, à ironia e ao humor, as mora-

lidades da sociedade em mudança 
em que vivemos.

A peça pretendia despertar a 
comunidade para a sensibilização 
artística para que todos pudessem 
ser agentes transformadores. lM
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pertório tradicional dos Stell Drums, 
a orquestra de jovens brilhou na pas-
sada sexta-feira, aquecendo a noite, 

tipicamente mais fria, de Espinho 
com os ritmos quentes de Trinidad e 
Tobago. lM

Drumming Duo no Auditório de Espinho

Percussão e 
tecnologia num 
só espaço
Miguel Bernat e Nuno 

Aroso, os músicos 
que compõem o Drumming 
Duo, estiveram sexta-
feira à noite no Auditório 
de Espinho. O grupo 
apresentou ao público 
presente o concerto “fases 
Eletrónicas… e +”, uma 
mistura entre a percussão 
e a tecnologia musical mais 
avançada. O espetáculo 
diferente do que o público 
costuma assitir, foi um 
autêntico sucesso.

O Drumming Duo, estrutura fi-
nanciada pelo Conselho de Mi-
nistros/Secretaria de Estado da 
Cultura e pela Direção-Geral das 
Artes, atuou, na sexta-feira pas-
sada, no Auditório de Espinho. 
Miguel Bernat e Nuno Aroso, os 
dois músicos que compõem o 
duo, surpreenderam o público 
presente na sala de espetáculos 
com um concerto inovador que 

resulta da junção da percussão 
com a tecnologia musical mais 
avançada dos nossos dias.

O espetáculo “Fases Eletró-
nicas…. e +” foi marcado por 
temas caraterizados por uma 
criatividade musical contempo-
rânea e tecnológica, que trouxe 
ao cima o melhor da sonoridade 
dos instrumentos de percussão 
manipulados pelos artistas e dos 
sons eletrónicos resultantes da 
manipulação tecnologia das má-
quinas, e pela evidente moder-
nidade. Pode-se mesmo dizer 
que o som do Drumming Duo em 
palco despertou os sentidos dos 
presentes em todas as direções.

No fundo, esta simbiose entre 
a sonoridade criada pelos ho-
mens e pelas máquinas foi per-
feita, de tal forma que ambos os 
componentes do concerto tra-
balharam para o resultado final 
como pares, evidenciando como 
tal se pode ver em tantas rela-
ções do nosso tempo.

No passado sábado

Encontro de Coros em 
Espinho
No passado sábado à noite, o auditório da Junta de Freguesia 
de Espinho acolheu o encontro de Coros de Espinho, para 
angariação de fundos do Leo clube de Espinho para a atividade 
das crianças de 2013. O auditório foi pequeno para os que 
quiseram assistir ao vivo às atuações do Orfeão de Espinho, Dó 
Ré Mi, Coro da Universidade Sénior de Espinho, Coro Amigos da 
música de Espinho e Espinho e Mar a Cantar. NO

Espinho e Mar a Cantar
Dia 10 de novembro, a coletividade “Espinho e Mar a Cantar” 
apresenta o seu primeiro espetáculo no auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho. O grupo cultural, com coral clássico 
e grupo de cantares regionais, conta com a colaboração da 
“Escola de Ballet de Isabel Lourenço” e do “Grupo de Ginástica 
rítmica da AAE” para o espetáculo de apresentação. A receita 
do evento (5 euros por pessoa) reverte a favor dos Bombeiros 
Voluntários Espinhenses. NO

Pelas escolas do concelho

Encontro com a escritora 
Manuela Mota Ribeiro

A convite da Rede de Bibliote-
cas de Espinho e no âmbito da 
comemoração do Dia Internacio-
nal das Bibliotecas Escolares, a 
escritora Manuela Mota Ribeiro 
visitou, no dia 24 de Outubro, a Bi-
blioteca Escolar da Escola EB 2,3 
Domingos Capela e apresentou o 
livro “Rosinha, uma ursinha feliz” 
aos alunos do Pré-Escolar da Es-
cola EB1 Monte e EB1 Lomba. De 
seguida, partiu para a Biblioteca 
Escolar da Escola EB1 Marinha, 
com o mesmo livro, onde já a 
esperavam os alunos do Jardim 
de Infância. Os alunos ficaram 
encantados, pois foram criados 
momentos de grande interação. 
Esta história serve de alerta para 
os problemas de autoimagem, 
tão frequentes nos dias de hoje, 
e reforça a importância da cons-
trução de uma autoestima sóli-
da. No final da história, Manuela 
Mota Ribeiro convidou-os, em 
verso, a cantarem a música das 
três ursinhas. Durante a tarde, a 
escritora visitou a biblioteca es-
colar da Escola EB 2,3 Sá Couto, 
apresentando a obra “Edmar, o 
passarinho Albino”. O encontro 
destinou-se a alunos do Pré-Es-

colar da Escola EB1 Anta 1 e Es-
cola EB1 Esmojães. Esta história, 
ensina as crianças a enfrentar e a 
lidar com a diferença, contra os 
preconceitos que ainda persis-
tem. A escritora conseguiu captar 
a atenção dos mais novos, pois 
fez-se acompanhar dos bonecos 
das suas histórias, tornando a 

apresentação especial.
Estas iniciativas visão contri-

buir para incentivar o gosto pela 
leitura e pelos livros e a autora, 
médica de formação, consegue 
passar outras mensagens que 
considera importantes para o 
melhor desenvolvimento físico, 
mental e social das crianças. lM
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Nave Polivalente de Espinho vai acolher Portugal vs Macedónia

Todos para a Nave (desportiva) 
Futebol I Sp. Espinho

Pub.

RVE Desporto

Sp. Espinho - Cinfães
7ª Jornada da Zona Centro da II 
Divisão

Relato no domingo às 16h00 
na Rádio Voz de Esmoriz

Todos os jogos da equipa 
sénior do Sp. Espinho para 

acompanhar em direto na RVE 
93.1 fm ou 

http://www.rve-online.com/

Depois do adeus á Taça 
na Madeira, os tigres 

voltaram a não se dar bem 
com os ares das ilhas e 
desta feita nos Açores 
sofreram a primeira derrota 
no campeonato.

No regresso ao campeonato, 
após a pesada derrota para a 
Taça de Portugal na Madeira, o 
Sp. Espinho apresentou-se para 
este jogo matinal na Lagoa (São 
Miguel-Açores) com uma equipa 
reforçada na linha defensiva e no 
meio campo. No ataque, Capela 
começou no banco, ficando as 
despesas ofensivas a cargo de 
Jonnatas.

Desde cedo, os locais procu-
raram tomar conta do encontro 
perante os espinhenses que só a 
partir da meia hora equilibraram a 
contenda e que até foram melho-
res nos ultimos minutos da etapa 
inaugural. A primeira parte não 
deixou saudades, dado que oca-
siões foram apenas duas de rela-
tivo perigo, uma para cada lado.

Na segunda metade, os açore-
anos entraram determinados em 
chegar á vitória com os lances a 
sucederem-se junto á baliza de 
Pedro Miguel. Nesse período de 
maior balanceamento ofensivo, 
os tigres nunca foram capazes 
de explorar o contra ataque e ra-
ramente chegaram ás redes con-

Domingo, pelas 17h00, 
a Nave Polivalente 

de Espinho vai acolher a 
partida de andebol que 
coloca frente a frente 
Portugal e a Macedónia em 
jogo de apuramento para 
Europeu da Dinamarca de 
2014. Na segunda-feira 
de manhã, a partida foi 
lançada em conferência de 
imprensa pelo presidente 
da Câmara Municipal de 
Espinho e o presidente da 
Federação de Andebol. 

Não é caso virgem o facto de 
Espinho acolher uma partida de 
andebol da seleção. Aliás, Pinto 
Moreira sublinhou mesmo que 

“a seleção portuguesa foi 
sempre bem recebida em Espi-
nho, um concelho que já é uma 
cidade talismã para a equipas 
das quinas”. Pinto Moreira acre-
dita no apuramento de Portugal 
para o Europeu dinamarquês, a 
ter lugar dentro de 2 anos, e por 
isso também lançou um apelo 
à comunidade espinhense para 
que encha a Nave Polivalente, 
de forma a “empurrar a seleção 

para a vitória”: “Fica aqui o ape-
lo aos espinhenses para que ve-
nham ver o jogo, contamos com 
4 mil pessoas nas bancadas, à 
semelhança do que já aconteceu 
noutros encontros. Espinho é 
também uma cidade de andebol. 
Temos felizmente muitos atletas 
campeões, desde o Rui Rocha, 
ao Ricardo Tavares e atualmen-
te na seleção, o David Tavares, 
recentemente homenageado no 
Dia da Cidade”. O presidente da 
Câmara lembrou que Espinho é 
“uma terra de andebol, indoor e 
de praia”, acrescentando que o 
relacionamento que existe entre 
a autarquia e a federação de an-
debol “é para continuar”.

Também presente no evento 
esteve o presidente da Federa-
ção de andebol, Ulisses Pereira, 
que elogiou o nível de organiza-
ção por parte da autarquia e o 
“saber bem receber que carate-
riza a cidade de Espinho”.

Para Ulisses Pereira este en-
contro frente à Macedónia “re-
veste-se de grande importância 
para a seleção portuguesa”, mas 
acredita na vitória este domin-
go, contando para isso “com o 

grande apoio do público espi-
nhense”.

O líder federativo recordou 
que um dos capitães da seleção 
é de Espinho, David Tavares, e 
este pormenor pode ser também 
uma “forma de chamar público à 
Nave Polivalente”.

Ulisses Pereira lançou ainda 
um apelo: “Pedir à comunicação 
social que promova este encon-
tro da melhor forma, para que 
mais tarde e com as bancadas 

cheias, Espinho se transforme 
num autêntico inferno para os 
adversários e num paraíso para 
a nossa seleção. Vir a esta ci-
dade também vale a pena para 
usufruir da gastronomia local”.

O presidente da federação de 
andebol vai propor os pavilhões 
de Espinho e Odivelas, como 
dois dos palcos nacionais que 
iriam receber os jogos do cam-
peonato europeu de andebol fe-
minino sub-19 em 2015. NO

Sem arte nem engenho

trárias. 
Á entrada para os ultimos dez 

minutos e numa fase em que já 
justificava, o Operário chegou ao 
golo da vitória por intermedio de 
Forbes, o melhor e o mais incon-
formado dos insulares em campo.

Em desvantagem, o treinador 
espinhense colocou a carne no 
assador, tirando dois defesas e 
colocando duas unidades para o 

ataque mas na fase final do desa-
fio, mais com o coração do que 
com a cabeça, a equipa esteve 
desinspirada e pouco eficaz para 
evitar a derrota. 

Um desaire que castiga a pobre 
exibição dos tigres e a pouca gar-
ra que a maioria dos seus jogado-
res colocou em jogo perante um 
adversario que sem ser brilhante 
foi, durante praticamente todo o 

encontro, melhor.
Com esta derrota, o Espinho 

atrasou-se em relação aos da 
frente do campeonato mas no 
proximo domingo tem a possibi-
lidade de recuperar terreno a um 
dos líderes, dado que vai receber 
o Cinfães. No entanto, para tal 
acontecer, é preciso uma atitude 
diferente da que teve no último 
domingo nos Açores. PSG

          Sp. Espinho

João Botelho
Nelo - amarelo
Pedro Tavares
Tó Miguel - amarelo
Lino
João Peixoto - amarelo
Carlos Mota - amarelo
Dani - amarelo
Hélder Arruda
Forbes
Evandro

Jogaram ainda
Edi, (78’)
Lay (86’)

Operário 1 0
Francisco Agatão

Pedro Miguel
Fábio
Ricardo Correia
Hugo Silva
João Dias
Fábio Vieira
Valença
Jonatas
Mika
Miguel Silva
Machado

Jogaram ainda
Peixe, (86’)
Caetano, (72’)
Capela, (85’)

Jogo:  Campo Gualberto Borges Arruda, Lagoa
Árbitro: Luís Catita (AF Évora)

Marcador: Forbes (83 min)

                  Fernando Valente

Hóquei em Patins 

Cilindrados
A equipa de hóquei em patins do FC Porto goleou este domingo 
a Académica de Espinho por 10-1, em jogo a contar para a quarta 
jornada do campeonato nacional, e juntou-se a Oliveirense e SL 
Benfica no topo da tabela classificativa.
Na recepção ao Académica de Espinho, os dragões não facilita-
ram e golearam o último classificado do campeonato nacional de 
hóquei em patins com golos de Jorge Silva (2), Reinaldo Ventura 
(2), Vítor Hugo, Pedro Moreira (2) e Tiago Losna (3). Álvaro Pinho 
marcou o golo dos visitantes.
Com este resultado, o FC Porto ascendeu à liderança do campe-
onato nacional com os mesmos pontos que Oliveirense e SL Ben-
fica. Por sua vez, a AAE segue em último lugar com zero pontos 
em quatro jogos.
Num jogo sem história, e quase sem emoção, Luís Canelas apro-
veitou para rodar os dez jogadores do plantel, dando rodagem 
para futuros desafios desta equipa, que apesar de ser constituída 
por jogadores experientes e que sentem o emblema que vestem, 
irá ter uma árdua tarefa na luta pela manutenção no Campeonato 
Nacional da Primeira Divisão de Hóquei em Patins.

Andebol

Invictas
No sábado, pelas 19 horas as Seniores de Andebol Feminino da 
Associação Académica de Espinho dirigiram-se ao Pavilhão Municipal 
Padrão da Légua para jogar frente ao AC Lusitanos na 6ª jornada 
da 1ª Fase do Campeonato Nacional da 2ª Divisão. Este foi o último 
jogo (vitória da AAE por uns expressivos 24-31) desta fase e que as 
espinhenses conseguiram ultrapassar de uma forma invicta. O técnico 
Nuno Baptista afirmou que “cumprimos o nosso objetivo, um jogo que 
comprovou a superioridade da nossa equipa nesta primeira fase, e 
serviu para testar já algumas coisas com vista a próxima fase.” 
No domingo, pelas 14h00 entraram em campo as Juvenis para receber 
o Arsenal de Canelas. O jogo da 3ª Jornada do Campeonato Nacional 
de Juvenis teve como resultado final a vitória das espinhenses por 
29-27.
Na parte da tarde, foi a vez das iniciadas receberam o AC Salreu na 
3ª jornada do Campeonato Nacional. Numa partida difícil, a turma da 
casa não conseguiu ir além de uma derrota por 19-26.
À mesma hora as Infantis deslocaram-se à Vacariça para jogar com o 
CP Vacariça. A AAE dominou por completo e o resultado final de 5-28 
é a prova disso mesmo.
Pelas 17 horas as Juvenis B deslocaram-se a S. Bernardo para 
defrontar a equipa local no seu 2º jogo do Campeonato Nacional de 
Juvenis apesar de ser a 3ª jornada. Resultado final de 36-14 em jogo 
dirigido por Nuno Marques e Tiago Marreiros. NO

Seniores

No domingo passado a 
Secção de Atletismo do Rio 
Largo deslocou-se à cidade 
do Porto para participar na 
9ª Maratona do Porto (42,195 
km) e na Family Race (15 km). 
Foi com muito frio e vento 
que se iniciaram as corridas, 
pelo que se perspectivava 
uma tarefa complicada para 
todos os atletas, o que se 
veio a verificar ao longo de 
todo o percurso. O percurso 
da Maratona do Porto iniciou-
se na Rua Júlio Dinis, próximo 
do Palácio de Cristal, tendo 
descido pela avenida da 
Boavista até à zona marginal 
da cidade, seguindo então 
para norte, entrando no 
concelho de Matosinhos para 
percorrer as ruas próximas ao 
terminal do Porto de Leixões. 
Após este percurso os atletas 
tiveram de percorrer toda a 
marginal da foz do Douro

até as margens de Gaia, na 
zona da Afurada, para depois 
voltar ao Porto para concluir 
a prova no Parque da Cidade.
Sendo que esta é uma das 
provas deste gabarito com 
mais afluência no país, a A.D. 
Rio Largo C.E. contava com 
3 atletas para a Family Race 
e com 9 atletas na Maratona, 
sendo 2 deles estreantes 
em competição nesta 
distância, num total de 1668 
participantes que concluíram 
esta última prova.
 A prestação do Rio Largo 
foi muito boa, onde podemos 
salientar os excelentes 
tempos de António Oliveira, 
com 2:45:41, 4º lugar do 
escalão M40 (30º da geral) 
e de Carlos Coelho, com 
3:01:27, ficando 26º do 
escalão M35 (99º da geral). 
No sector masculino, a prova 
foi ganha pelo queniano 

Anthony Kauithu Wairuri, com 
o tempo de 02:12:14. No lado 
feminino a vitória foi da etíope 
Abeba Teklu Gebremeskele, 
que totalizou a corrida em 

02:39:51. A Family Race foi 
ganha pelo atleta Luís 
Feiteira, com 00:50:21 e pela 
atleta Leonor Carneiro, com 
00:54:27.

Rio Largo em grande na maratona
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Porquê o 7 no meio do nome? Eles ex-
plicam: porque “o aroma emana desde 
07/07/07”. A banda portuense, que apa-
receu com um tema chamado “Interva-
lo”, está neste momento a celebrar cinco 
anos de carreira.
Bilhetes a 7 e 12 euros.
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Espinho “entre aspas”

Farmácias Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 31 de outubro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409
 
Quinta-feira,  01 de novembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Sexta-feira,  02 de novembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Sábado, 03 de novembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Domingo, 04 de novembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Segunda-feira, 05 de novembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Terça-feira, 06 de novembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Quarta-feira, 07 de novembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

O estudo “The image of 
portuguese tourism” foi 
apresentado em Espinho

A crise economica não está a 
afectar a imagem turística de 
Portugal no exterior. Esta é 
uma das principais conclusões 
do estudo “The image of 
portuguese tourism”, do 
Instituto de Planeamento e de 
Desenvolvimento do Turismo.

Jornal Económico

Uma mulher de 81 anos ficou 
ferida num acidente de viação 
em Espinho.

O acidente resultou da colisão 
entre dois automóveis, no 
cruzamento da Rua 23 com a 8. 

Jornal de Notícias

Quarta-feira, 31 de outubro
Céu nublado
Máxima: 16º Mínima: 06º

Quinta-feira, 01 de novembro
Aguaceiros
Máxima: 15º Mínima: 11º

Sexta-feira,  02 de novembro
Aguaceiros
Máxima: 16º Mínima: 11º

Sábado,  03 de novembro
Chuva moderada
Máxima: 18º Mínima: 12º 

Domingo,  04 de novembro
Aguaceiros
Máxima: 13º Mínima: 06º

Segunda-feira, 05 de novembro
Sol
Máxima: 14º Mínima: 06º 

Terça-feira, 06 de novembro
Céu pouco nublado
Máxima: 15º Mínima: 05º 

Quarta-feira, 07 de novembro
Sol
Máxima: 15º Mínima: 07º

Quatro anos depois de “Voo Nocturno”, 
Jorge Palma surgiu com uma “Página 
em branco” para apresentar “Com Todo 
o Respeito”, o novo álbum de originais. 
Bilhetes a 10 euros.
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É um fenómeno entre algumas camadas 
de público e já provou ser capaz de es-
gotar (consecutivamente) as salas por 
onde passa. Promete grandes emoções, 
em harmonia com o clima romântico que 
percorre os mais de vinte anos de carreira. 
Bilhetes de 18 a 47,50 euros.

É assustador o número de 
pedidos de emprego que 
diariamente recebemos no 
Maré Viva. Desde jornalistas 
a designers até empregados 
de limpeza, são dezenas 
os currículos enviados na 
esperança de arranjarem um 
trabalho. Infelizmente, este 
é um pequeno exemplo da 
situação que este cantinho à 
beira mar plantado atravessa. 
Todos os dias são notícia 
empresas a fechar ou a 
mandar pessoal embora e 
são raríssimos os casos em 
que acontece o contrário. 
Diz o povo que normalmente 
não falta trabalho, mas sim 
emprego. Pois, pelo que tenho 
visto e presenciado, estamos 
a entrar numa altura em que 
já nem há quase trabalho, 
quanto mais emprego. E para 
ajudar, Espinho continua 
com uma das taxas mais 
elevadas do país e não há 
forma de sair desse buraco. 
Entristece-me ver que já 
não se vai vivendo… vai-se 
sobrevivendo.   
 
Nuno Oliveira, diretor

Emprego já

Maré Submersa
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Têm-me chegado ecos, pessoal-
mente e por via de terceiros, que 
as minhas crónicas nas páginas 
deste Jornal estão a perder o 
sabor que os meus leitores 
apreciavam e desfrutavam. Que 
são, actualmente, muito carrega-
das, muito duras, muito prenhes 
de ideias e discurso sobre a crise.
Compreendo e concordo que as 
pessoas, o comum dos cidadãos, 
se sintam no limiar das suas 
capacidades de aguentar um 
permanente discorrer sobre a 
crise, de um permanente martelar 
nas dificuldades que a todos 
assolam e afligem.
Enfim, foi a forma que encontrei 
de dar voz à minha própria aflição, 
e de tenta contribuir, civicamente, 
para um despertar de consciên-
cias e vontades. Compreendo e 
aceito que este registo canse e 
incomode.
Não pude ficar indiferente e 
calado quando assisto à despu-
dorada política de roubo, de 
manifesto assalto, ao bolso dos 
cidadãos, à insensibilidade 
gritante de quem governa para 
com a aflição das pessoas, de 
carne e osso, como nós, perante a 
angústia de não haver o que pôr 
na mesa para comer, aos cortes 
iminentes de luz e água, à pers-
pectiva de um Inverno passado ao 
frio.
Custa-me ficar calado quando 
ouço o imbecileco, que ocupa o 
lugar de primeiro ministro da 
República, dirigir-se insolentemen-
te a um Deputado do Parlamento, 
de cabelos brancos, com idade 
para ser seu pai, acusando-o de 
incitar à violência das massas, por 

ter, em linguagem contida, chama-
do a atenção para o roubo desca-
rado que está a ser praticado 
sobre os cidadãos anónimos de 

Portugal.
No seu Partido houve que cha-
masse ao projecto de Orçamento 
de Estado um assalto à mão 
armada ao contribuinte (Luís 
Marques Mendes), um orçamento 
inexequível (Manuela Ferreira Leite) 
e, no partido seu parceiro de 
coligação, napalm fiscal, septice-
mia económica (António Bagão 
Félix); porque razão deverá 
Jerónimo de Sousa ser acusado 
de incitamento à violência, quando 
estes próceres da sua própria área 
política acham a coisa intolerável?
Como ficar calado quando a D. 

Cristina Lagarde acha que a 
receita aplicada ao doente o vai 
matar? Quando o acéfalo Barroso, 
lá do seu Olimpo bruxelense, exige 
um plano B, para o caso, mais do 
que certo, do plano A falhar, e a 
apresentar em 30 dias? 
Termino. Vem-me a cabeça uma 
frase muito citada pela minha 
muito saudosa Tia Vitória: a fome 
não tem Lei!
A fome está aí, basta ver as 
reportagens dos Telejornais dos 
canais de terra das televisões 
nacionais, para ficarmos bem 
cientes do facto. Espero, ardente-
mente, que não aflija ninguém que 
esteja a ler estas linhas. Espero 
que não martirize ninguém, 
cidadão anónimo, que nem sabe 
que eu existo.
A capacidade de resistência das 
pessoas tem limite. Atente-se nas 
declarações do Presidente do 
Colégio da Especialidade de 
Psiquiatria da Ordem dos Médi-
cos, recentemente proferidas: 
estamos no ponto em que alguém 
pode aparecer e matar alguém a 
tiro.
O instinto básico da sobrevivência 
vai sobrepor-se a tudo. A aflição 
de não ter comida para pôr na 
mesa, para alimentar a família, vai 
ser tremenda. Vai despoletar actos 
generalizados de violência. Os 
abraços e beijos a polícias vão ser 
substituídos por cocktails Molotov, 
pedradas e tiros nas ruas.
O povo pacífico e resignado de 
Guerra Junqueiro pode desapare-
cer. Mesmo o boi mais manso, 
quando suficientemente aguilhoa-
do, esperneia e marra.
A Fome não tem Lei!  AMC

“ No seu Partido 

houve que 

chamasse ao 

projecto de 

Orçamento de 

Estado um assalto 

à mão armada ao 

contribuinte ” 

Crónica

A FOME NÃO TEM 
LEI

FC Porto arrasa Académica de 
Espinho

A equipa de hóquei em patins do 
FC Porto goleou no domingo a 
Académica de Espinho por 10-1, 
em jogo a contar para a quarta 
jornada do campeonato nacional

Sapo Desporto
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Goulão 
desenha 
Cinanima

Pub.                   

O seu trabalho 
já dispensa 
apresentações. 
Ainda assim, para 
os que andam 
menos atentos, 
nunca é demais 
recordar que 
o espinhense 
Francisco Goulão 
é surdo mudo e 
ensina os mais 
pequenos a lidar 
com essa situação, 
dando aulas 
especificas nessa 
área. A juntar a 
isso, Francisco 
Goulão tem uma 
paixão enorme pela 
pintura e volta e 
meia presenteia 
os espinhenses 
com os seus 
desenhos, sempre 
acompanhados de 
legendas com língua 
não verbal. 
A propósito da 
36ª edição do 
festival de Cinema 
de Animação de 
Espinho (Cinanima), 
Francisco Goulão 
pintou este bonito 
trabalho que aqui 
publicamos. 
MV


